Dear Editor,

We have recently read this very interesting article concerning a new approach in the treatment of the longitudinal instability of the distal radioulnar joint (DRUJ), published by Aita et al in Rev Bras Ortop. 2018; 53(2):184--191. The results of the proposed approach seem very promising, while the technique seems to be relatively simple, feasible, fast, and with a short learning curve. All of the aforementioned advantages suggest that it may represent an excellent alternative treating option.

According to the authors, the technique uses the brachioradialis muscle tendon to pass it through a radial and an ulnar tunnel, obliquely, proximally in the radius and distally in the ulna, and is fixed with one blocking screw at each bone. This is also demonstrated at Figs. 3, 4 and 5. According to Noda et al. [@JR180468-1] who first reported and named the distal oblique bundle (DOB) in 2009, "the DOB originated from approximately the distal one sixth area of the ulnar shaft, approximately coinciding with the proximal border of the pronator quadrates muscle, and ran distally toward the DRUJ. The fibers blended into the capsular tissue of the DRUJ and eventually the DOB inserted to the inferior rim of the sigmoid notch of the radius."

The authors presented their approach as a reconstruction technique of DOB, but this seems not to be accurate since the course of the brachioradialis tendon graft is exactly opposite to the normal course of the DOB. The course that the authors describe is more likely to represent the course of the "tract" of the interosseous membrane described by Gabl et al. [@JR180468-2] In our opinion, the reconstruction technique that simulates the DOB in the best way is the one described by Riggenbach et al. [@JR180468-3]

The DOB is a structure of the distal interosseous membrane that seems to be an important isometric stabilizer for the DRUJ, according to Moritomo et al. [@JR180468-4] Its anatomical and clinical significance is still under evaluation, so accurate and careful descriptions are of immense importance.

**Conflitos de Interesses** Os autores declaram não haver conflitos de interesses.

Reconstrução ligamentar da membrana interóssea do antebraço, no tratamento da instabilidade da articulação radioulnar distal

Caro Editor,

Recentemente, lemos um artigo muito interessante sobre uma nova abordagem no tratamento da instabilidade longitudinal da articulação radioulnar distal (ARUD), publicada por Aita et al. Rev Bras Ortop. 2018;53(2): 184--191. Os resultados da abordagem proposta parecem ser muito promissores, enquanto que a técnica parece ser relativamente simples, viável e rápida, com uma curva curta de aprendizado. Todas as vantagens acima mencionadas sugerem que esta pode representar uma excelente opção de tratamento alternativo.

Segundo os autores, a técnica utiliza o tendão do músculo braquiorradial para passá-lo através de um túnel radial e ulnar, de forma oblíqua, proximal no rádio e distal na ulna, sendo fixado com um parafuso de bloqueio em cada osso. Isto também é demonstrado nas Figs. 3, 4 e 5. De acordo com Noda et al., [@JR180468-1] quem primeiro relatou e chamou de feixe oblíquo distal (DOB, na sigla em inglês) em 2009, "o DOB se originou mais ou menos a partir de um sexto da área distal da diáfise ulnar, coincidindo aproximadamente com a borda proximal do músculo pronador quadrado, correndo distalmente em direção à ARUD. As fibras se misturaram ao tecido capsular da ARUD e, por fim, o DOB se insere na borda inferior do entalhe sigmóide do rádio."

Os autores apresentaram sua abordagem como sendo uma técnica de reconstrução do DOB, porém isso parece não ser preciso, já que o curso do enxerto do tendão braquiorradial está exatamente oposta ao curso normal do DOB. O curso que os autores descrevem tem maior probabilidade de representar o curso do "trato" da membrana interóssea descrito por Gabl et al. [@JR180468-2] Em nossa opinião, a técnica de reconstrução que melhor simula o DOB é a descrita por Riggenbach et al. [@JR180468-3]

O DOB é uma estrutura da membrana interóssea distal, parecendo ser um importante estabilizador isométrico para a ARUD, de acordo com Moritomo et al. [@JR180468-4] Seu significado anatômico e clínico ainda está em avaliação, portanto, descrições precisas e cuidadosas são de grande importância.
